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Resumo: O objetivo do presente estudo foi avaliar o efeito do nitrato de potássio 
(KNO3) sobre a germinação de sementes de espécies de Passiflora, após cinco anos e 
meio de conservação, sob refrigeração. Foram utilizados tratamentos pré-germinativos 
em sementes de oito espécies de maracujazeiro P. edulis, P. alata, P. foetida, P. 
suberosa, P. organensis, P. coriacea, P. micropetala e P. setacea. Para cada espécie, foi 
montado um experimento, conduzido em delineamento inteiramente casualizado, em 
um esquema fatorial 3 x 2 x 2, sendo três concentrações de KNO3, em solução aquosa 
(0, 10 e 20%), duas temperaturas (25 e 35oC) e dois períodos de exposição (24 e 48 
horas) por espécie. Para cada espécie, foram estimados a percentagem de germinação 
(PC) e o índice de velocidade de germinação (IVG). O KNO3, atuou, diretamente, na 
superação da dormência de P. organensis e P. setacea,. O KNO3 foi mais expressivo no 
aumento da percentagem de germinação em P. foetida, não foi observado nenhum efeito 
do nitrato de potássio e de suas combinações com diferentes regimes de temperatura e 
tempo de exposição, sobre a germinação das sementes de P. coriacea. Conclui-se, dessa 
forma, que o nitrato de potássio, de um modo geral, favoreceu o processo germinativo 
das sementes das espécies utilizadas no presente estudo. 
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